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Os defensores do imposto de 
rendimento protestain que ello 
tudo poderá ser, mcilos vexatorio. 
Na rapida aprmiar to, que le-

mos feito, já da incidencia, j;í 
(10 processo de lançamento de. 
cobrança ('esse iniposto, julga-
n►os ter sufftcientenienle denions-
trado o contrario. 

Alas quando algtuna duvida 
ainda restasse, de, todo cessaria 
unte a irrecusavel verdade (nos 
factos, refleclindo-se imparcial e 
desapaixonadamente sobre o Sys-
tenla do qll- se vai 1a11ça1' nlã0 

para collectar os chaniados ren-
ditneutos de proveniencia estran-
geira. 

Leiani-se as disposiç•,es da 
lei, confrontem-se cerni as d0 re-
gulanlento que agora se publi-
cou, e ver-se-ha ahi e], 
te introduzida, e aulhoritaria-
lnente Saliccionada, a inats odio-

sa espionaeul oflicial. 
Sinceralnete lainentarnos que 

assim seja. 
Não en[ra em nós o prollosi-

to de concitar as rosistencias po-
pulares nem couirL os actos do 
gove11'n0, nelll contra aS llellbe-
rações do parlamento. Essas re-
sistencias só trazem conmsigo o 

as instituições e a despresligio d  
(lesconftança (nos poderes cons-
tituidos. E, demasiado presauws 
a paz e a iranquillidade do pa.iz 
ela que vivemos, para assim do-
sejar abatidos os esteios eiu que 
;se funda o nosso regilrien poli-
.tico. 

Mãs aS leis revohani-se ou nio-
dificam-se quando reconhecida-
InentO injustas ou inconvenien-
tes, e por isso n-10 duvidamos 
expor, com aberta lì'anquez i, o 
convencido juizo que fornlainos 
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de unia lei tributaria, em rela-
ção tl qual anais I)rudenl,J C re-

( OSW)ítl('r;lr a tempo, (10 que af-
frolnlar depois o$ aceI'f)oS cla11n0-

r'•s, (1Re da sina prI,cipitada exe-
ctt(.IàO po(len1 nascer. 

Pare colloctar as manifesta-
ck,s exl riores da i'i(lilez.•t indl-

V1dual, linhamos (luas contribui-
('d)eS—a Suillptti;ì,rii, e a de ren-

(la de casas. 
E, So a par ('est:ls se não tri-

btttavar)l •imilUIS outras donio 1S-

[rações, 011 pelo menos apparen-
cias, do rendimento, era porque 
se receiavn, e coai fundada ra-
zao, ter para isso ,de se, ir de-
vassar lutritos dos iiitirnas segre-
dos da vicia parti(-,tilar. 

Porque a todos é livre a. apre-
ciação dos actos publicos; inas 

8, ninguem, e 11011) mesmo ao 

Estado, é licito in(luirir d0 nio-
do por que se vive, dos recur-
sos que se teu), das Lli-ta zas 
que se disfructa, ou das -priva-
çi)es por que Sei passa, a 11510 
ser (Iene isso Sio mostre indispen-

savel para o descobrimento e pu-
uição de alguin delicto social. 

.Até ahi, ha. senipro 11111,1 es-
phera de acção, limitada siai, 
ruas de inteira isenção e liber-
dade, que se não pód(,, invadir 
seu) grave oITensa Wesses dirã-
tos priniordiaes, que a todos nie- 
recetil respeito, e que. ao h.stado 
incuinbe proteger e, gara))lti'. 

Pois tudo isto : e esqu"ceu e 
pôz de parte na l-i e no regu-
laniento do iniposto ele renda; e 
allida assim no regulaniento do 
que na lei, connó vamos vêr. 

Deterrnúla o regtdaniento que 
a cobrança do imposto sobre os 
rendimentos de proveniencia es-
Irangeira considere anilei"o ao 

serviço (Ias coiilribuições de ren-
da, de casas e stln)p[uaria;—que 
('esses rendimentos e dos seus 
possuidores se faça uma lista 
para cala circuinscripção paro-
chial;—e que essa lista seja fei-
ta, e'os setes elementos apurados... 
pelo escrivão de fazenda. 

Ora, o artigo 19.° da lei de 
18 de junl►o diz expressaniente: 
—«o rol das pessoas sujeitas cí 
«contribuis,,•ao sobre rendimentos 
«conlprahendidos na classe E, 
«será or`galtisa(lo p)elo secretario 
«d(a co])eulissã.o parochi(d. , 

É, pois, evidente que, segun-
do a lei, nenhuma intervenção 
cabia ao escrivão ele fazenda no 
lanr;arnento do imposto sobre os 
rendimentos de proveniencia es-
trangeira, e que Inesnio' a ini-

claliva do Secretario da conun;.s-
são pirochial se reduzia a• or-
ganis<1r o rol (Ias pessoas mei-
tas l, contr1btiiç ão. 
0 r, gtdani•nto, porém, sobrI--

pon(lo-se íl lei, (já aos escri;•;•les 
de láz:>rlda plena conlpetencia, 
❑ão só para forinareln as listas 
(nos contribuintes, irias até pa-

ra esquadriuliarein e illtviarem 
quaesquer rendimentos, que se 
possa Suspeitar (1110 per[ençam 
a esta classe do iu)p(sto 1 

Os meios de (rue para isso 
se pódeul servir são do um ve-
xanle e do um nrbitrio verdadei-
I'.Iinelnte eSli'^lrhavelS. 

0 ar[igo 57.° do regulan]ento 
não duvida ordenar aos eseri- 

vães de fazenda que examinem 
—«o modo de vida externa, as 
«despenas conhecidas, a nisnlli-
«ciencia relaliva de renirlitnento. 
«de Q0t1'aS classes, e todos os 

«Mais indícios (1110 possaul 0011- 

«correr para justlGcar a presun]-
«çã,0 de que os ditos indivi(luos 
«disfructatii r1ndiin•,nlos de pro-
«cedencia esiringeira 1» 

É, conto dissemos, a espiona-
gens oflicial, corri todo o seu cor-
tejo dó delações e abusos, sem 
responsabilidade para quem a 
exerce, e sem possibilidade de 
(ësforço para quem a soffre 1 

E'setidados corri ião anipla au-
thorisação pódenl os escrivães de 
fazenda entrar impunemente pe-
los dorninios da viela particular; 
indagando, as despezis que ca-
da uri faz, c se as faz a cre-
dito ou cone recursos proprios, 
o (Ponde lhe vém esses recur-
sos, e se estão cin harmonia cone 
os rendinlent.os já collectados, e 
tu(1o, enifin), o que até agora, 
0 eni justa homenagem ít liber-
dade individual, se julgava isen-
to da liscalisaç'-ao dos governos 1 

Alas não são os escrivães de 
fazelida os unicos agentes fiscaes, 
que téenl a seu cargo a i11veS-

tigação d'esses rendimentos. 
0 regulamento, no intuito ele 

apparert[emente se conformar coin 
a lei, confere identicas atiribui-
ções aos secretarios das conunis-
sões parochiaes, incumbindo-os 
do tambein, pela sua parte, col-
ligirenl os eleinen[os necessarios 

à confecção das listas dos contri-
buintes. 

Duas devassas se tenm, pois, 
de abrir em cada eirciunseripção 
parocl al:—unia dirigida pelo es-
crivão do fazenda;—outra, e so-
bre o mcsnl(iassunipto,encaminha-
do pelo secretario da cotnulissão 

Onde e;tá a lei que o per-
, 

11riGte `? G01n que a.u[horidade se, 
abreus essas devassas, sem que 
ao inenos o p,Irlarnento as vote? 

1: depois pare que stirvetn to-
(Ias essas investigar,•ôes, que se-
rão tanto irais arbitrarias quan-
to IninueiJSSS, e tanto mais in-

toleraveis quanto completas, se 
unia vez approvada a lista cios 
contribuintes, e expedidas as ce-
(lulas pali as suas declarações, 
não pó(Iem estas ser contesta-
das quanto à importancia dos 
rendimentos que expressarem `I 

Para que se vexa e persegue 
us conti•Ihl1!I1tes se inals tarde se 
lhes não pódenl impugnar as de-

que fizerem 2 
Porque, em face do regula-

n1-'ntó, lllesll'10 (1110 aS c0ininis--

súos parocliiaes tenham ela sete 
poder elementos stilficientes para. 
demonstr'trem ao contl'ibuinie 

que é falsa a sua declaração. 
(sue os rendimentos por elle des-
criptoS Sa0 muito ini,,, rores aos 

que realmente possue, e que as-
sin] mentiu á fazenda publica, 
defraudando os seus interesses, 
e sonegando ao imposto tuna 
gra11de parte da inateria colle-
ctavel sobre que elle devia re-
cahir, nada ('isso se póde fazer 
valer, porque é completamente 
vedado as connnissões oppóren]- 
se a essa fraude, evitarem essa 
Sonegação 1 
E só quando os contribuin-

tes negam absolutainente.a exis-
tencia de rendimentos d'essa clas-
se, é que o processo da arreca-
dação do imposto se torna con-
tencibso. 

Para que o não seja,, hasta 
que os contribuintes at.trnbuam 
aos Seus rendimentos unia ini-

por[ancia qualquer, por insigni-
ficante que seja 1 

Ora., isto depois das pers0- 
guiçbes e dos vexames que se 
autl►orisaranl a finco de se des-
cObrirei)1 e apurarem os rendi-

mentos collectaveis, será tudo, 
nienos sério. 

Irra inau, era insustentável o 
processo indicado na lei de 18 
de junho; aias sem rebuço di-
zemos que o do regulaniento se 
nos iffatira peior. 
A lei encarregava apenas o 

secretario da cominlssão parochial 
de or.-anisar a lista das pessoas 
que se podesse presumir esta-
rem sujeitas ao iniposto; mas 
sem que para isso tivesse de des-
cer ás nniudas inquirições que o 
regulaniento prescreve. 

Approvidl essa, lisla. pela 
ct•nl,ttüss,ìo, esto (• rivi,ava as ce-
dulas rios contribuintes para 
(f('Cli)fal'en] oS setes rendimen-

tos; e só na falta de declara-
çdo, mandava a lei que as com-
1)iiSsões Abes avaliassem os ren-
dim('trlos em harmonia com o 
modo de vida extorna, com as 
despems conhecidas, e com as 
verbas correspondentes á con-
tribuieào surnptuaria e de ren-
da de casa. 

Era violento, era arbitrario, 
vra indefriisav(`l mesmo este ul-
tinio procedimento; mas, se-
gundo a lei, só tinha lugar 
quando os contribuinte; se re-
cusavam a declarar a importan-
cia dos seus rendimentos. 

Ao revez d'isto, e cumprido 
o regulamento, as abusivas de-
vassas do escrivão de fazenda 
e do secretario da cominiss:)o 
saio a chave do lançamento do 
imposto, e verificam-se em to-
do o caso, ou o contribuinte se 
preste ou se não preste a in-
dicar ao fisco os rendimentos 
que disfructa, abandonando-se 
fIrn seguida os resultados d'es-
sas devassas, tão depressa a de-
claração se apresente 1 

Primeiro a perseguição, de-
pois a fraqueza 1 
É tempo ainda. 0 novo re-

;ulamento esto por executar 
nas suas disposições essenciaes. 
:titio ha actos consummados que 
irreparaveis sejam. Está pres-
tes .a abrir-se o parlamento. 
Suspenda-se, -pois, essa execu-
cão, até que a_ lei seja de no-
vo considerada e —revista, ou, 
o que melhor é,• posta de par-
te e substituida por um syste-
ma de impostos, mais perfei-
to no seu lançamento, mais 
proficuo na sua cobrança, mais 
harmonico nos seus elementos 
fundamentaes. 
É isto o que, mais cedo ou 

mais tarde, ha de inevitavel-
mente acontecer. 

Tal como se pretende exe 
eutar, o imposto do rendimen-
to será uma origem constante 
de pressões e violencias por 
parte do governo, e de sacrifi-
cios e vexames por parte dos 
contribuintes. 

Por 'ïsso, e nó interesse do 
paiz, sinceramente desejamos, e 
convictamente pedimos que elle 
não seja executado. Al. F C. 



FOIAIX DA MANHÃ 

Falia-se em que o governo 
vae pedir auctorisaçào ás cama-
reis para -contrahir um novo 
emprestinio de 13:500 contos. 

Faltava mais este bouquet pa-
ra a corda civica do sr. Lraan)-

carnp. 
t 

Agora já neto resta a menor 
duvida, ainda mesmo para os 
rijais fanaticos do poder pes-

soal, quo os filhos dilectos da 
Granja tão sal)iaine[iic repre-
seutarn, de que o scraphico 
governo não tem elementos pro-
prios & vida, e que é chega-

do o itlolnellto ele se manifes 
lar a gangrena dissolvente, tal-
vez já diftiieii de atalhar, por 
que nio lia aanliseplico que se 

lhe possa oppór. 
I? profunda e ìndubitavel a 

enndeçúo de qce não eslamos, 
longe duma banca- role sophis-
naada, ou dísf.rrçado, pois chie 
o governo, 4,111 vez de ultoror: 

a situação econun11ca e hrian 

seira do paiz, ! rada atito 

d ,iggraval a com novas lri .11 tos 
e repelidos empr(•slimos, apres-
sando assira a terrivel catas-
trophe, que tão proxuna nos 

está já. 
Este novo enipreslimo é o 

assoma da tempestade, que ru-
ge e paira medonha, cora to. 

(.tos os seus homires, sobre o 
puxo, que tem sido e liame ser 
constantemente ludibriado por 

um governo que ainda ha pou-
co lhe poz ás costas unia ai 
1)arda ele custo de 19:;100 cole 

tos dc rs., e que lhe rouba, à s-

melhança dos vampiros, tcsdu o 
sangue arterial. 
E nem se (liga prata go 

wrno que sirbiti ao f€sligio do 
poder —em nome da ecowon)in 
e moralidade, de que tinha sem-
pre a bocca cheia, aureolado 

das mais enthusiasticas ovaçóes,' 
vendo em % do pettitettciarirts v 
•rattthtlettcirts, teus arrostado o 
paiz áa fauces do drag5o dr, 

delíru, que nos hwará, quem 
saibel na voragem d'unm ban-
ca -rota, no despiidiadeiro dn 

predigo esbanjador 
li neste empo I in vasto, 

onde se reflectem quasi todas 
as leviandades o inepdns da 

Grainja impudica, tem a opilo. 
si( ão elementos ,de sobra para 

atacar o governo e dizer-I.lic:— 
men(iste descaratla rii.en[e ao 

paiz. 
Os destino dum .povo, o pão 

elas fauiilias, o regulamenlo so-
cial, as leis, os cudSos de jus. 

r tirai naão pódem estar á meroé 
d il con5clencia m aculada d'u-
In;a pleinde de sallimbancos soro 
criterïo nem conseiencia dos 

seus actos. 
lS precl'zo que o paiz se com-

penetre duma vez (flash ver-
dade, que entra na ordem das 

cousas que merecem riais séria 

ponderação da parte de e!- rei, 

quo ainda não o lulgamos in-

fluenciado pelas ideias nefas-

tas duro governo que conden-

sa o c licasidla, nos horisontes 
do paiz, nuvens d'úma tcrnpes-

tad,+ Ininllneille. 
No meio de tudo isto, po-

réloi devéris a cui1-

Garça .tão cega que Sua ➢íages-
tade deposita r►'um governo ge-

ralmente odiado, que lhe lido 
deixa ver por um prisma cla-

ro a nossa tristissima situação 
e o te.nebroso futuro que nos 

espera. 
Afaste el-rei dos conselhos 

da corda os noctivogos da Gran-

ja, qno hoje o bajulam por 
conveniencia propria, mas que 

ólnanhã, para concluirem a sua 
obra já encetada, conlinuario 

a pedir escriptos ¡rara o paço; 
revogue o despotismo mascara-
do; acabo coro o »cio e opu-

leneia que o paiz ato lio c nern 
(leve stistent;,r; e melhore a si-
tuação do paiz, nomeando ho-
mens dignos e honrados. 

Era isto o que nós diriamos 
a obrei, se tivessenios a dita 

de, sermos ouvidos. 
[)irrito temos nós para lh'o 

dizer, porque anuamos ol-rei o 
a ideia que clle symbolisa. 
É preMo despertar em Oro 

deste leiballo tão compromet-

tedor.. 
Corubatam-se frente a frente 

ris prepolcricias doi governo vis-
to que cilas Icio flograiltáic ,1 

l4, aá,,ic?r.rrl o (luc o povo tem 

(10 mais caro. 
E pn,ko em Cm que o po-

vo entre definitivamente dto es-
lud3 dos seus interesses genui-
nos, para que o fido ria sisa 
soberania e dos seus M.f,itos 

convirja A rnantrtcnçïao destes 

c á melhor ccnsolidacão d'a-
•luellcs. C. 
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SO GOVERNO E, ÁS GAMARAS UGISLATIVAS 

E reolmento , para lamenlar que 
boas Ires parlos da superficie do 
nosso paiz se achem escalvadas e 
nuas—e escalvadas e nuas quasi lo-
nas as nossas vias de coniinunicaç5o, 
podendo e devendo estar todas or-
ladas de frondoso arvoredo, se os 
nnssor governantes, em vez de con'' 
umirem a sua arlividade nas pu-
gnas estoneis da polilica, prestas-
sem moi alguma allenção aos in-
wresses Vrtaes do paiz, e se , lodos 
se convencessem cie que a arbori-
sac5n é—saude, bemeza r, riqueza. 

Ei n um dos ultimos annos no-
nicou o governo uma cmmSssão, en-
carregmla de estudar o assuniplo e 
de formular um projecto de coligo 
Iloreslal; mas o flue fez até hoje 
semelhanie caI•rlmissão? 

!•'rxtca, absolutamente nada! 
E que valiosos recursos não po-

díiiii já boje fornecer á arborisação 
do paiz—cum pequeno nemsdmo de 
despeza — o nosso pinheiral de lé-
ria, os malas do Choupal e do Mis-
saco e as quintas regionaes`? 

Bastava que o governo cedesse 
gratuidinenle aos diversos munici. 
pios todo o penisco que reclamas-
sem dos pinheiraes (fo estado,—e 
qne nas inalas do Choupal e do 
liusvco o nas quintas regionaes man-
dasso fazer grandes viveiros d'euca-
lyptus e doulms plantas e os po-
zcsse igualmente á disposição dos 
municipios, das direcções das obras 
publicas e das juntas clislriclaes. 
Chamamos para o amumptá a ai-

lençào do governo e das cantaras 
legislativas, 

Desejáramos lambem que os di-
versos proprielarios do nosso paiz, 
—nomeadamente das quintas 1 y-
loxer•adas o incultas do Douro e das 
herdades do Alenite•lo, quasi lulas 
charneca nua,-- se lembrassem de 
que puvuando-as d'cucalyptus, por 

exemplo, em poucos annos podiam 
centuplicar-lhes o valor, porque os 
eucalyplus se desenvolvem admir•a-
velmenle, tanto no Douro corno no 
Alenalejo e dentro em dez annos 
valeria cada uni seguramente meia 
libra. F., além de serem unia rique-
za florestal, ofageotarn e curam as 
sezões ou febres inlermil(ontes—a 
maior praga que boje açouta aquel-
Ias duas províncias. K A. F. 
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SG 
noaitlao sacri1ep•o—Na noite 

do sexta-feira para sabbado, 28 pa-
ta 29 do mez proximo passado, con-
seguiram) os ladrõca roubar o tem-
plo da InAgno e Real Collegiada, 
egreja matriz d'osla villa, ellbclu-
ando um arrombamento na porla 
lateral do sul, por onde se inlro-
(luziram. Os estragos produzidos 
por esses malvados foram grandes. 

Ilo saurido arrombado levaram o 
espelho da porta e dois vasos de 
prata, deixando as sagradas parti-
cuias espalhadas pelo altar. Nãe 
escapou à sua auhda nem N. Se-
nhora das Dores, que ficou despn-
Pila tias suas joias e em estado ás-
timoso ! A' Virgem da Grana lam-
bem não foi -poupada a sua corna 
de prata. Conto pretendiam fazer 
limpeza de lu* arrombaram lodos 
as caixas de esinolas, o porta do 
sacristia da confraria do SS. Sacra-
mento d'oudo tiraram o que pude-
ram, e n caixin da guarda das al-
faias da confraria de S. Quíspim 
de que levaram terna vara de pa-
la, liais quuíam clles, e para isso 
lizeram esforços escalando o telha-
do da sacristia, mas nA, lhes fui 
possivd. FçUzmen[e escaparam as 
pratas da confraria do SS. Sacra 
nienlo, cujo valor deverá ser su-
perior a rs. 31005000. 

Ainda assina é calculado o rouba 
pm 300$000 m, a féra os pmjui-
zos. 

Nada nos admiramos deste b-
rio, embora rcpugnanle, porque es-
tamos u'unia terra onde os ladiúes 
têeln a unais dedicada protecção cios 
progressistas. A auclorfdade admi-
nistrativa não se importa com as 
queixas de roubos, nem procura po-
liciar a villa. Tudo voe no abando-
no, e voe bom.... 

Aqui do que se trata é de exer-
cer vinganças, fazer polilica casei-
ra o procurar pilança ! 

Desta vez o administrador pa-
rece que quer imoslmr ao conce-

lho qne serve para alguma coisa, 
perseguindo os ladrões que rouba-
ram a egnja da Collegiada. elas 
para quando fica o negocio de ou 
guio? Quem é que ha-de perseguir 
lambem o organeiro que fel-o des-
apparecer de lá, ou o seu fiador, 
n sr. liodrigo Venoso? A lei que é 
para uns não é igual para todos ? 

Estamos para ver se isto não pas-
sa (flama farçada, ou se a auclor•i-
dade procede con)n devo. Acham-
sé já na cadeia desta villa presos 
por suspeitos 2 individuos, e diz-
se que Irais 3 foram lambem captu-
rados ultimamente no Porto. 

OMÉo--Falleceu sexta-feira, no 
Porto, o Sr. dr. íilanuel Francisco 
Pereira de Rouza, digno desanhar-
gado►• aposenlado da Relação d'a-
quella cidade. Dispnz em icAni ► en-
to, que o seu cadaver seja bans-
porlado para o jazigo da sua ca-
pclla na freguezia de Gilmonde, dis-
te concelho. 
Mudança— A eslação telegra-

phira desta villa mudou-se para o 
edificio da direcção do correio. 
l~varia-17 no proximo do-

mingo a de S. Braz, no lugar do 
mesmo nome, cm Rarecllinhos. Es-
pora-se que seja muito concorrida 
de povo rl'osla villa e viAnhanças, 
como é costume. 
Ucilheraerfao :acertada—•A 

exi" caniar'a municipal lfeSle coil 

colho, em sessão de 22 do mez 
passado, resolveu mandar collocar 
alguns bancos cie ferro ao lado da 
estrada, no Campo da Feira, d'es-
(a villa. 
Frise e Irais crise — flor 

mais que o governo faça /ornadas 
para poder viver, elle não melhora 
de vida. 1`anlhem do nada Ihe,`c•a-
le a grande maioria servil ni ca-
mara dos deputados, visto que na 
camara alta teu) contra si urna for-
midavel opposição de 78 dignos pa-
res contra 11. 

Cosa1111)I aae:áo ologaosicio-
¢aista—O « Espectro da Granja», 
chie cosluma andar bmn informado, 
diz o seguinte: 

«Corre que está feita unia com.-
binação entre os inculbros opposi-
cioiiislas das duas casas (li) parla-
mento, paia procederem de com-
mum accordo na hypolhese do mi-
nisler•io desprezar qualquer volição 
hostil da cansara dos pares, que, te-
nha verdadeiro caracter polilico. 

Diz-se que a camara dos pares 
se declarriA em sessão permanen-
te até que a crise [unha solucrio, 
não tratando nem discutindo as-
snn►ptn algum antes de conhecida' 
essa solução; e que, pela sua par-
te, a oppusiçao da c'ainara electiva 
irá ali exclusivamente para dar os 
seus nomes, sahindo logo da salas. 
3Acethag—A associarão liberal 

portuense conlinua com os seus Ira-
balhos preparalm ios para realisar, 
no Palacio do Crystal, um mcelinq 
contra os jezuilas. 

Diz-se que tomarão parte nesta 
manifcslaç5o liberal os distinctos 
oradores parlameritares—snrs. Dias 
Ferreira, ilinizo ilibeiro, Julio de 
Viihena, Pinheiro Chagas, Thomaz 
IINI Aro e Lopo Voz. 
I~ Meio lropial :ai--A ( ida-

Je do Porto acaba de rnanifeitar 
que voe ! orlar o governo á sua 
conta. Item faz, para n ( o continuar 
i ser vilmente escarnecida pelos 
ranjobs, que lhe devem o podei•. 
Domingo r•ealisou-se, no saldo da 

Porra do Sul, imponente e respei-
lavel vie fina, a pile cone( uicam 

reais de 5:000 pessuas, para n'clle 
se protestar contra a marcha pnli-
lica e financeira do actual governo, 
o resulver-se o meio de represen-
tar a sua magrode el-rei entra o 
imposto de rendimento. 

Entre os oradores que alei usa-
ram da palavra conta-so o sr. vis-
,,onde de [foreira ele Iley, illushe 
partamcular e disHilclo jurisconsul-
to, fazendo unia oração eloquente, 
que enlhusiasrnou a assemblea. 
No comicio reinou sempre a mo-

Ihor ordem, lendo assistido o co-
missario geral de pulicia. 

F.sle auccling fez em Lisboa mui-
ta impressão, chegando o ministe-
rio lodo assustado a reunir em ca-
m do presidonle do conselho. 

4iiese inu9rZijãto!—Consla por 
agi, que o hupoelor do administra-
dor do concelho nato promo%e a 
(lissoluoo da actual mesa arlminis-
lroliva da lfisericordia d'csta vilia, 
por considerarões para coar o exmf 
sr. provedor, Antonio de Mendanha 
Arriscado. Não é crivcl isto, mui-
to menos que elle não é capaz de 
arrepender-se. 
MS havcá amuem Ifin papalvo 

chie acredite no sc liodrigo Vello-
so, tendo era [ culpo feito urna guer-
ra acintosa a esse cavalheiro cri-
Ião adminisirador do concelho, co-
rno se pôde, ver na sua « Aurora do 
Cavado»? Para amostra do que es-
ta dizia d'elle, agi vae o seguiu-- 
te, transcHaI dos 11. 05 37 a '9 pu-
publicatlos em Hos : 

lei o r,.li N .a 

«airs. 9lianisdro de >ttelaao. 
e Q1overn adlori• Civil, pod 
conipaix:io olheio para es-
te ialLcli/ c aaaccllao; Menti-
nos a;caaa • e3ºeaiaeistr:a(4(•e•, 
(Ine sega laoºº4,eºaa de ledQrasi 
clile snílla eesauprir os seus 
dei-eres: ciaae enfie nda e exre-
caale rreiigios:atnieºale .ati 

Leis. IMI-a•eni-nos Xèste 
iinbecil4 IMenitAbe conde-
cora•,ocs, e titialos, se 
as—lhes al)roeis-cr, (caie 

l>)oa• I nti naerecid os, apenas 
servir:io de dlesv3>i ztiar. e 
a•idllieuslaa-is:ar o aaol)re e 
,perito bani lrr:as-a ciaae forãapili 
iaestitaaidn7os; fazer lcoréaat 
(ll'elle mina íse:agistm•adEo adá-
nfluistrativo é aanni aMasalr-
do, é nina ia•ré<9•a (r, é a1Z11ai 
cal[ ainid cale gelara este iaaa-
portacate, e polaaeloso coaa-
ecllio. Ne, aaeen o pa-olra-ío 

aaneaate ! Vão Bnaa-eriã unn 
••:acGaa••cl essa _Leis. gzíc wie-
reça a -vw3s:a e(DaHfl.tui Sa, e 

(lFae aios i-caalia zdleEaiiiis-
tr aa :'n 

Miscursos pari aaaicratares 
de fi't4S.Q 

principiou a veima na 7•,SBACAnIA 
RR17. ioRA, Caes elo Sorlré, 7, dos 
discursns mais nolavcis da presenle 
sessão legislativa. 
0 primeiro é o dn illnslre depu-

lado e dislinclissinio oridor, o Sr. 
José Dias Ferreira, chefe do parti-
do consliluinim na discussão da res-
posla ao discurso (Ia coma. 

Fui s- c,n que abriu o debalo 
i► ua impnrtantissima discussão, 
prendendo hoje 10(135 os allcnçõcs. 
Os que se lhe seguiam e segni-
rern, lambem seroo publicados exa-
c(an)alle como furem saindo no res-
pectivo « Diario». 

Tarnbem Rerão publirados os dis-
(.ursos proferidos na camara alta. 

As publicações saia aulheniicas 
por serem feitas exactamente pe-
las I)Ublicaçoes ofliciacs. 

froco de cada discurso I.0 rs. 
Os discursos são impressos em 

ordem a formarem um volumo de 
cada sessão legisl.4liva. 
Quem os quizer receber em sua 

casa cri Lisboa ou nas suas terras, 
pagará o (lia ntadainenle pelo nienos 
:; discursos, ou 200 rs. N'este pre-
ço inclue- se o porte teu correio ou 
entrega no don►irilio do assignanio. 

Esta publicação não leni nenhu-
ma feição polilica. Os discursos di-
gnos de publicação, sairão na or-
dem que forem proferidos, salvo 
aquelles que,por culpa dos urado-
res não sairen► na publicação ofil-
cial com a devida regularidade. 

Esla pub!iaiç5o é inconiestavel-
menle de grande interesse para o 
paiz. A imprensa (fiaria não pôde 
publicar na integra lodos os discur-
sos nolavcis. Por meio da nossa 
publicarão o paiz poderá saber co-
mo são discutidos os negocios pu-
blicos mais importantes nas duas 
casas do parlanienlo. 

Todos os pedil,J is (levem ser fei-
tos ao Editor dos discursos paria-
menlares, A. L. Nisso, (,aos do So-
dré, 7, Lisboa. 

Corno a lhigem é por ora res-

lriela sómente a 1000 exemplares, 
as pessoas que quizorem comprar 
os discursos terão a bondade do so 
inscreva•en) senl perda de tempo 
para que os seus pedidos possam 
ser attendidos. 

M~Mmmaszx.•r•r•a szaarr-nwe•+ 

CORBESP_N•ENCI•S 
ESPOMNDE, 2 DE FEVEREIRO 

(Do nosso correspondente) 

Na « Aurora do Cavado» de 98 
de janeiro findo, appareceu por gra-
ca especial cio Visconde pôr Um 
Triz a 31 edição do AfoWe dos VO-
lhacos; e, para a po(Iormos MI., foi 
precito niirnir-nos de genui►io M-
tvarragxe. Pareceu-nos ver alei at-
gum representante de llippoc', ! 
OH ! quo bçllo joguete para OS na-

1 



rOL1TA DA MANTIÁ 

i rolos e para a coz ja.... Conlinuac 
o ser o repugnanle escoria social. 
— O vereador encarregado de 

inundar os zeladora aplAferi ent as 
munas nana fero com a execução 
tl'cllas; isso perlencc ao poder ju-
dicial. lias o peior• ú que a justiça 

If ir' ~ julgado é unia cogsa rWIn-

4 la e caricala ! 0 juiz ordinario e 
seus substitutos nada sabem das 
leis, nem entendem do Irrocessn: 
são uma perfeila chancella na mão 
do escrivão! Aqui se observa o 
inconvenienle do Ines magistrados 
não vencerem ordenado, pois d'on-
tro modo concorreriam bachareis 
em direito, obstando assim a que 
suecedesse como ca ser o juiz guia-
(10 pelo escrivão — seti verdadeiro 
(:icerone. Este, em vez de estar 
pois subordinado, ausenluse quan-
<to bem lhe parece. sem deixar quem 
o s« bslilua. Quc lhe imporia que 
haja a fazer sere perda de lampo 
rim cinhaigo, um iessinenio?Querer. 
-̀quizer que espere, ou que va an-
dando— , . para o ouiro mundo. 

Eru emolumentos c salarios jn 
didacs nrio fallemos,... Isso c 4 
com cite, que tudo faz e tudo manda. 

Acresce mais, para desgraça nos-
sa, que ha por ahi 1ypos, que ira 
tam de negocios forenses sen► ha 
bililaçoes, e só com a mira nos  
seus arranjos. infelizes dos que lhos 
caem nas nulos 1 
—Os bandidos da firma 19lhacos 

t` G vociferam raivosos por w 

dar ecermos e expormos ü ap: ec ia 
ção publica os seus gloriosos fa- 
elos, que não contes[ m, nem pó• 
dom contestar. 

Ora, dizei • nos como é que ar-
ranjasteis a divisão dos lucros cias 
obras municipaes, desde o princi-
pio cia vossa nefasta adminisim-
ção! Diz- se- que só no telhado da 
casa da câmara municipal d'esle 
concelho, sempre ent pessinio es 
lado, tio tvrrcüo, rNogio velho, cor-
das e vassouras ligum como des-
pendido mais de 8001. 000 rs.; e 
incluindo a tal quantia, • que um 
vereador recebeu para a compra 
de mmbilia, &, eleva-se á cifra de 
':000$000 réi,! 

Aléni de se admirar conto assim 
se faça tudo isto, observa-se o es-
candalo dumas obras sem aurlori-
sação nern orçamento, e. a maior 
parle d'ellas sem a devida arrema-
tação em hasta publica 1 

Todas as vossas [,mesas merecem 
recompensa, e nrio devem ficar no 
esquecimenlo. Pergunlac, pois, ao 
dr. 195conde dos calotes qual dos 
artigos dm Cmdigo Penal vos é ap-
plicavel ao tas,,. 

Não conteis scimcnle que lord 
presidente lia cantara e seu capataz 
hão de ser lonuoos em portaria 
do ministro do reino, pelos rele-
vantes serviços camararios que lce►❑ 
prestado ao município. Aquelle des-
falque de 1:3;;0$000 rs. do cofre 
dá na olho o rccnmmenda João Fe-
lix para arais erachrts, se bcnt que 
elle diz que uão cslá para pagar 
direitos de mercê., embora tenha o 
dinheiro do municipio ao seu dis. 
pôr. 

Que imporla a nós tudo quanto 
elte dissor, se não lhe damos al-
lenção alguma?! Já lia muito que 
o lançamos ao desprezo. 
—AO de iapozcnde barão, au-

senle d'esta villa, perguntamos se 
lambem faz parle da malnlla dos 
velhacos, para lho respondermos con-
dignamente. 

--Deparamos na « Corr•esponden-
cia do No,rie» de, 19 (10 janeiro fin-
do com o quer que seja sobro es-
ta ! lia, asAgnadu por uni tal X, 
que faz preludios polilicos e dá no-
ticias rendilhadas de perfidas insi-
nuaçbes, Parodiando os nossos con-
,lerraneos, diremos: os polilicos cá 
da lera, pôr emquanln progressis-
tas, são amantes dedicados do par-
tido estnmaeal, que lhes é muilo 
sympaihico para tis seus arranjos. 
Não ha duvida que só vivei) hera 
acariciando e Incensando quem lhes 
dá lodos os iulciesses, Isto para 

enes é a verdadeira polílica, [ tido 
o mais é uma mentira..,. 

Sendo lüo ousado aquelle inco-
gnitu \, per que niio assigna o seu 
nome? N'ir, mostre-se, ou pelo me-
nos dirija-se pessoalmento a Mon-
senhor Luiz Augusto Rodrigues Vi-
anua, director da amhiconfraria do 
Curação de toaria, e ao juiz, Fran-
cisco Rndrigues Vianna. Basta fal-
lar n'esies cavalheiros, para 'elle 
ser julgado pelo publico como AN-
me calumniador. 
rw•A proposilo, ahi voe um facto 
sem commenlarios, líni 1870 a 1.S7J 
serviram na confraria do SS. Sa-
cramento, d`esla Alia, Delfino Mi-
randa Sampaio, como juiz, e João, 
Felix do tlliramb liagalM, como 
secretario. Durante a gerencia dis-
tes cavaMeiros opparece nn livr ,, 
da, contas um alcance de 8$170 
rs., tendo sido lavrada a nela da 
discussão e approvação drenas pelo 
proprio ponho do secretario, c sei 
amgtrada por elle e pelo juiz. A 
acta da auc[orisaçüo da mesa an 

juiz, lhesmureiro e secretario para 
a f(,stividade da somaria santa, a 
cha-sc esciipta o assig)ada só pai 
este: a ela eleição da nova mesa. 
eseripla e asAgnada só pelo mes-
mo; e linatnmcnle a das contas des-
ses 1mNdr10SOS o posse ü nova file• 

sa, apuar de escripla pelo dito se-
erMm in, nem por elle cslá assigna-
da 1 Isto é esplendido! 1: parece-
nos que fui peta tal ronfr•aria quç 
entrou a bolar jgtrr•a em publico 
aquelle Ju,iu Fclix, emallcir•o de N. 
Senhora da CoriMOn, presidem► 
ria câmara municipal (!' este conce-
lho, provedor da Miscricordia d'es-
Ia villa, &—o hido. 

[lias que belfos piincipios elle le 
ve ! Dihaui lá que não c uni amo-
Mo de vh1udes tiritas», como la 
chama o A,r•otrle dos velhacos! 

Não e.stá mau o modelo, ou el 
Ia não fosse quem é ! Basta obsei 
vai• o que tem sido a sua adminis 
[ração selo igual, paca se ver e 
muito que vale aos olhos de cel*i 
gente. 
Quem pôde faltar d'elle é o snr 

Manuel ,José Gonçalves Villas boas 
que, sendo ir,não d0 mez na Santa 
(;asa da ,Miscricordia, Ice de for-
necer lodos os generos para o lios 
pifal; e ao findar a sua gerencia o 
conta apresentada áquello provedor 
foi-lhe devolvida, pelo facto de ser 
muilo menor do que a tl'oulrn ir-
mão Lio mez anterior, embora o nu-
mero cios doentes tivesse sido igual 
nu quasi igual. Insislindo o sr. Vil-
As- Imas wn que a copla eslava 
exacla, por isso que sei dispendeia 
a quantia indicada, foi basiaoic lia-
ra nunca mais ser nonicado irarão 
de mez. Como suecedeu a este, tem 
suceodido a outros quc sabem cuui-
prir com o seu dever e pugnar pe-
los interesses da casa da caridade, 
o [ tido por não fornecerem os ge-
neros da loja do provedor ou do 
lio João rl'Anha, que é a mesma 
C0USn. 

O si,. administrador do concelho 
ignorará isto, assim como o pro-
cedimento irregular na confraria do 
SS. 110 duranle a gerencia lie Delfi-

no e Joio Magalhães? Os livros 
estão patentes ao publico para quero 
quizer examinal-os em casa do a-
ctual secretario. Esperamos que a 
aneloridade co»tpe[enle cuniprira o 

seu dever. Vá, snr. administrador, 
deixe por um momcnlo a Política, 
e sabindo da sua apa[hia faça que 
sejão dmidamenle Julgadas aqui-
Ias contas, a fim de [ornar respon-
S"As por cilas os respeclivos me-
samos. A. 

• lo C S  . jr, 

ASSOCIAÇÃO HUMANITARIA DE 
SOCCORNOS BARCELLINENSE 

Faz-se publico aos sors. socios 
(]'esta benemorila associação e mais 

¡ressoas interessadas que, para o ca-
so de prelender m o cumprimento 
de quaQuer• obrigação ou exigencia 
social e para ludo quanto diva res• 
peito a objectos da mesma, se di-
gnem dirigir-se convenienlemenw 
ao 1.° secretario, o sr. !'ernar,do 
de Figueiredo, momhr em Barco!. 
linhos-- rua Direita ri, 1, 

O presidezite da assentblea geral 

MANOt:r, Lrncrno G. A. &E S,• RAM IRES ' 

Rila Joaquina 
Coelho e Souza 
e seu cunhado 
José Alves Val-

V••` longo c Souza, 
penhmr'adissirnos pelas exuberantes 
provas d'amizade e considerac;io que 
receberam dos illnr. 05 e 
tanto ecd"iasticos como seculares, 
• exni.°` Sr^ por oecasião elo NU 
lecim esto c enterro de seu presao d 
sposo e irmão, Joaquim Alves Val-

longo e Souza, agradeceu, por ele'nele tantos obzequios, na impoSsi. 

:rilidade de o fazerem pessoalmente, 
orno era seu dever; c pedindo (Ou 

culpa, dela falia, a lodos prole*m 
r seu eterno r'eco,ci 1̂q r, gr'a-
Iidão. (89) 
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Eoiros oE •o Dias 
t•CLO juizo de direito desta 

comurca cartorio do escrivão 
do = officio---A ndrad e, se Pro-

cessar.[ uns autos (]'expropria-
ção de um terreno, cuja su-

pÇCfiCIC ¿ de . 196% compre-

hendendo uma casa baixa, si-

to no logar de I'omaraça, frc-
guezia de Santa Lucredo, d'A-

guiar, pertencente a Maria Ro-

drigum, viuva de Carlos José 
tia Crosta, do ►nesma fr guc-
zio, paru o cantinho de ferro 

do Minho, 4.A secção, 8,° lati 
ço do ]'ame] a Barrozellns ( li 
parte); c correm edilos 10 dias 
a chatear todás as pessoas que 

se julguem coei direito sobre 
o mesmo terreno expropriado 
a vir deduzil o n-aquelle pra 
zo, sob pena de que náto o fa 
zendo serão os onus que o af-

fectarem rentavidos para o pro-
dnclo em deposito e o terrena 
expropriado julgado livre e de-
sembaraçado dos rnesinos onus 
e adjudicado á Fazenda Nacirr-
nnl.—Barcellos, 1 S de janeiro 
de ISSI. 

Verifiquei n exactidão. 
0 juiz--Roclia. 

0 rscrivão 
(36% Paulo A. da Rocha Aºtdrade 
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HILI3 IE 30 oitis 
110 juizo de direito e Orphãos 
desta comarca de Barcellos, 

carlorio do escrivão do 3.° offi-
cio, Andrado, correm editos de 
trinta dias a chamar os cre-

dores e legalarios incertos ou 
desconhecidos fira da comarca, 
Para assistirem, querendo, aos 
lcrmos do inventario a que, sc 

procede por adito de Agostinho 
.José Ferreira, da freguczia de 

Coios, em que é inventrari-
ante o irm,►o —]Manuel José 
ferreira,—e erra harmonia com 

o artigo 4?OhS do Codigo Ci-
vil e do artigo 696 do 

Codigo do Processo Civil—Bar-
ccilos, 2'r de janeiro de 1881. 

Verifiquei. 

n j;llz—[tocha. 

0 escrivão 

(3fi1) Paztlo A. da.Rocila Andrade 

NOdia 20 do corrente, flor 

10 horas da manhã, ás por-
Ias do tribunal judicial dÁsta 
comarca, perante o juiz de di-
rcito n'esta mesma e o escri-
váo do t ." officio, Cardoso, se -

lem de procedera arremata-
çao cios bens penhorados a An-

lonio José lilarlins da Fonse-
ca e mulher, da froguezia de 

Perelhal, na execilção hypothe. 
caria que lhes promove Bla- 
1111(11 Antonio Soares, casado, 
da de nariz, es quaes são os 

seguintes:—uma leira de lavra-
dio com algumas arvores avi-
dadas e agua de rega e lima, 

denominada Chouzo, sita no 
logar do Casal, da fr(1guezia de 
Perelhal, que corre do norte a 

11(11, foreira a Serenissima Ca-
ya de Bragança, e avaliada sem 
abatimento do foro na quan-

tia de 14 1$?00 réis. E outro 
sim por este ficam citados 

queesquer credores incertos nos 
termos do artigo SI!i do Co-
¡libo do Processo Civil para os 

devidos efreitos.—Barcellos, 1 
de fevereiro de 1881. 

Verifiquei. 

0 juiz—Iiocha. 

0 esérivão 

36?) Jorïo B. da Silva Cardoso 
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Pebaixo.de contrato postal com os governos do SS. ;1,111. do Brazil e 
Gral-L'relanha, liara a cotiducc,io tias Inalas 

Gw11 excellentes acconllaodações para passageiros de 1.,e 3.1 classe 

Fites paqueles recebera passaigcros por trasbordo do Rio de Janeiro, 
apara 1 1P.as°.••â•aaaa-uâ9 N.luL,4 Q; <.•. 1t-➢a•1•.a, Baio Gr.inde alo >%u1 e 

oaryi•to ' CCJ9 •ID 33•  

PARA 1.a CLASSE 3.a CLASSE 
Bahia.. 7'2000 36000 
Rio, (10 Janeiro   Stf;00o 36 000 
Santos   90000 40,500 

Incluindo cansa, rotipa de cama, boa comida á portligueza, vinho, 
assb,clicia medica e serviço de criados. 

Caminho de ferro (10 Porto a Lisboa na casse respectiva 
M'.aá.wC( C—a sair em 5 de outubro liara a Bastia, Rio de Janeiro e 

santas 
Par a passagcus ou mais esclarècimcntos, CO-111• A. J. ® • •• s 

. Agente 
117, rua dos Inglezes, Porto, Em Barcellos—Rtia Direita n:° •5. ( 3) 

A h o 

Unico deposito oxide se vendem n'esta vinhos, da 

desdo  vinhos de rneza-de 5.a qual•itltado até vinhos 
suporior•es. Itu a Direita ra:° 55. 

iG DE -11  G •d••i6 0] PaCIf•C• 
Para o Rio de Janeiro, liiontevideti, Buenos-Avies, Volparniso, Arica, 

Islay e Calláo, locando allernadaniente em '1'ernam•buco e Bahia 

PAQUETES A SAIA DE LISBOA, ÁS 3.-sFEIItAS, DE 15 EM 93 DIAS 

;Un1 ieL-8  . • Em 9 de setembro—En1 direitura ao Rio de Janeiro 
V-a11a- a•.sáZ0. » 23 » --Com escala por Pernanlhuco e Bahia 

lliao•lo si •1 4•t RR » 711 dde t7 outubro —Em dii reiittura[ ao Rio p(te Janeiro 

Gh Cl 41 :M 171 d13 toé .•Yét7i :d•GtJ m•17s•: 1•`7 ffm, r1D ltE ri ri s •9 ,`511,3+ I•i cL -

0UNITP1 0,4* VAPOefl'fEN B'liy?4'.VA 61Q1' aVAMIiiIA )11º:9RIA 
CLASSES, 

2.a 3.1 1.° 
isca°aa.a<➢abaac<o  40:000 67:500 90:000 

!10:000 fiz:li00 99:000 
ll,ZIO abe e'.aracia°o   40:1,100 51:000 112:500 
I dE3aa8ca1E1eEa  49:1,100 90:000 135:000 
' üBt.•S•-➢iI•SD   ,.. 90:000 202.",300 301:1100 

1••ad•rc.a  90:000 207:000 3111:000 
e C.º1i.10  90:000 223:000 337 .500 

Sem augmenlo nos preços das pass•gcns os passageiros que pela pri-
meira vez vaio para o iniperio do Brazil, poderito seguir, querendo, pa-
ra Santos, S. Patilo, Campinas, Santa Calharina, Porto- Alegre, 011 para 
qualquer porto principal no litoral do . Brazil, sendo sustentados no Rio 
de Janeiro durante o tenho (iue tcìlham de demorar-se alli ' espera de 
tratisporte para o porlo a que se.destinarn. 

•g-8•+ •➢ á;í'a•1 •t+.➢E'.8 .á p)âi.l d31+t8 •.➢ f➢d d••ié9 Eli t•d•d'H8, é 4 i,1t % 

i •ílYi EI ',I7'SL,E :'••í - 1:111 Lishi3a: E. Pinto IlaSto CC C. a, Cites 110 Sodre, 64 

—No Porto: Vasco Ferreira Pinto Basto. Largo de S. João movo, 10. 
Prestam-se lodos os eselarecinlenlos e dão-se 11i1heles de passageni nas 

gaencias e nas lerras onde a Companhia leni correspondentes. 
M,- ree11o,s-0 st'. Francisco José Feireis de Faiia. (3 2) 
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3d. 05 P0•1 S 0 814i1• E Bis •a PflAih 
En1 3 de culta inez sahirá DELISBOA iria dos paquetes 

d'esta companhia para o Rio de Janeiro, N1onievideo e Bue-
nos-A ores. 
Em 13 para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Ja-

neiro e Santos. 
EM 25 para Pernambuco, llacci(i, Bahia, Rio de Janeiro c 

Santos. 

Ar'ceilatn-se passagens a pa,^,ar a praso. 

A exIies,ileaacia do mais de 2s annos leal reito com 
que os paquetes d'esla companhia (a mais antiga na carrei-
ra do Brazil) sejam conhecidos pela regularidade, velocidade 
e segurança excepcional; além disso pela limpeza, bua or-
deni, honl iralamenlo c accommadações a bordo, e pelos me-
Ih0ranlentos riais modernos tanto para a hygiene como para 
a conimorlidade dos passageiros. 
A bordo dos paquetes da i11ALA RE:11. 11GLfLA, os pos-

sageiros icem gralis catila, roupa de cama, comida cosinhada 
por cosinheirog porluguezes, vinho 2 vezes por dia, ossislencia 
medica, serviço de criados e outras despezas, assine como o 
iransporte. de conihoyo de Barcellos ale Lisboa. 
Trata-se no Porlo na rua dos Inglezes n.° 23 e em Barcellos com 

k 

.1 :i`Ji_ 5 v.  gA 77 CIO, ái •`'.+•::• II w CIWú✓•. . 

EcoN:vi4 ff11ffi, RLEI E INIU 
coar os 

1 

E 

AOS SRS. PROPRIFIAMOS, E.AGf,\'11f1ROS, ARCI ITECTOS R 
i111:S`I'111;5 D'01►RÃS 

Tstes ladrilhos das fabricas pi•ivilègisdas do t'inlo, .1Ligalhães & C.a, estnbelecida7 
no poi-lo e em Sacavcm, rccommend;un se pela sua solidez para serem empregados 
lias Cerejas, CSIi1('oCS do caminbo (:e ferro, liai entradas dos pr'edlos•C vestibulos, 
ternicos, coslnhí:i, (a ., Sendo o pr•eeo dos mais cai-os inferior aos ele mieis- i1 xo 

treco, provenienles do estrangeiro. 
0 s• slcnla dos ladrilhos mosaicos empregados desde muitos ani-los na rtalia, Frard-

ca, Suissa, Inglaterra r, Allenrutha, etc., e. la haslaule conhecido no Porto e eni Lis-
i1oa, e nao tem compelidor na belleza, solidez, asseio, harateza e economia. 
Pi,eçtos ala-as 6'.➢Baa'EQ'.*s Esta a1e1wsUos Ele Lisboa doca v orlo: 

0ESDE 8110 UÉIS 0111;1'11;0 OIIADRADO, 2,'> LAD1i11A10S, ATÉ 800,1 
A correspondencia deve ser dirigida a 

1101,1•1'0 r? LISBOA 

REMEFUM-SE DESENHOS i-1 QUEM OS EXIGIR (272) 
Agente em Bareellos—V a'.➢ne1seo d osé fl;eu• o d'QO1h., eh, a 

(Por iulerniedio da Agencia de 1'uhlicidadc no Porto)) 

FALABI CA IM, CON%taUIUVAN A2,1ielp:XV2CLpáN 
í 

1. •r 

DE 

C. RI E ""E"hES 9 L.' 
B'tD H•'J1`á➢ 

Deposito em Barcellos no estabelecimento de Francisco José 

Bento d'0liveira, rua Direita n.° 55. 

Tem grande variedade em compota de fruclas, frueta seccaa, 

doces, legumes, e conservas de carnes, peixes e mariscos. 

Preços baratissinios. 

1a11'14111,Vtia GAI;IÍI•L'S —Lrlltl;U 11U AI'UIO 
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